
Funcionórios dss tAÂfr N
Gondenqcios c pr-s,õo

' , ' Desviorem ,mg,i,s de três rstil co,ntos,

ztl+ lg6
emütindo

bilhetes fis'lsss

,há dias condenados,a penas de prisão que totaiizam 56 anos pElo
'Tribunal Popular da Gidade'de Màputo, provado que três deles
estabelegeiam'entre si <tum acordo de vontades para a prosse-
cução de.Íins' criminosos, consubstanciados na' aproBriação'il icita
de cadernetas de bilhetes de passagem aérea, sua emissão fora
do' circuito legal e recebimento dos valores monetários corres-
pondentes, em prejuízo da sua empresar. Por este processo eles
desviaram mais de três mil contos.

Trata-se de Aquílio Fernando Sitoe,
de 24 anos, agente de reser\ras e
venclas das LAM, de Armando Bamui-
nhe, de 24 anos, agente de receitas
Je tráfego daquela empresa, de Dinis
Ernesto Cuna, de 23 anos, e de Ama-
Ceu Azevedcl Quefasse, de 30 anos.
Os r. lois 

'úl t imos 
desenrpenhavam as

funçoes de agentes de reserva e ven-
das.

Aquíl io Sitoe, Einis Cuna e Arman-
do Bamuinhe foram condenados, cada
um, a penas unitárias de 16 anos de
orisão maior e a seis meses de multa
à taxa diária de 60 meticais, enguan-

to que Amadeu Quefasse apanhou
oito anos e seis meses de prisão
maior e ".seis meses de multa àquela
taxa diária.

O tribunal dzu como suficientemen-
te provado que, nos primeiros meses
do ano de í987, os réus Aymaódo Ba-
ínuinhe, Dinis euqa e Aquílio Sitoe
estabeleceram entre si um acordo de
vontades para a prossecução de fins
crimincsos. consubstanciados na apro-
priação ilícÍta de cadeÈnetas de bilhe-
tes de passagem aétea, sua emissão
Jora do aircuito legal e recebimento
dos valores correspondentes, em pre-
iuízo daquela empresa estatal.

Segundo aquela instância de just i-
iâ, eÍÌ ì  data não.referida mas que se
presunìe ter sido etn princípios cle
\4areo do.ano passado, Arnrando Ba-
lruinire. que trabalhava no sector de
cont.nlo de bi lnetes de passagem e
da ' 'espective distr ibuição pelos pos-
tos de venda, concebeu um plano nra-
nhoso para desencaminhar ern seu
proveito as receitas provenientes da
emissão e venda de alguns desses
bÌÍhetes.

Assim. começou por se anoderar de
unra ci i ixa, corrtendo 200 bi lhetes para
rroos interrracionais, clonde i 'et irou 19
r-laqueles dor:umentos e duma outra
laixa coi l l  200 passagens paia voos
cio nré s t icos.

As provas do tr ibunal indican .alnda
que, depois, como necessìtasse da
colaooração de colegas l igados às
áreas das reservas e emissâo de do-
cumentos de tráfego , contactou Di-
nis Ernesto Cuna, afecto ao controÍo
central de.reservas e expôs.lhe o seu
plano, tendo este prontamente con-
cordado em participar na sua execu-
ção e em contactar um colega da ter-
minal de vendas.

,qNGAB|AçÃO DE CLIENTES

Corforme o t r ibunal ,  oe ie tnento
abor. lado por Dinis Cuna foí Aquíl io
Sitoe, que não só aceitou integrar o
grupo, coÍno se prontificou a angariar
clientes para a venda dos bilhetes
desviados.

Deste modo, foram etnit icJos, vendi-
dos e r-rt í l izados parcial ou totalnren'
te, os bí lhetes cujas clatas, beneficiá"
r ios e processos se indicam nos
autos.

Aqr-rí l Ío Sitoe foi o responsável pela
enrissão dos bi lhetes e pela cobrança
dos valores correspondentes aos pre-
ços das passagens, tendo Amadeu
Quefsjsse, seu colega na terminal de
rrerÍdaS, participado no preenchimento
de cinco dos bi lhetes respeitantes a
três viagens internaclonais.

O tríbunal esclareceu que os réus
tinham consciência de que uma das
condições de validade do bilhete de
passalem internacional era o seu
pagamento em moeda liyremente con'
vertível, só podendo adrnitir-se o pa'
gamento em moeda nacional median'
te autorização expressa do Secretário
de Estado da' Aeronáutica. Givil.

Para tornear esta. dif iculdade,' .  os
emissores inscreviarn. os notnes dos
beneficiáríos dos b, i lhetes nas requi.
sições provenientes dôs vái ios minís-
tt i r ios e oi l tros b; 'qa.nísmos clo Esiacio
como se os beneÍiciários íntegrassem

delegações oficiais em missão de ser-
viço no exterior, pois sabianr gue,
nestes casos,'ás pa$sagens sãir pagas
em meticai5, serido o 'valor corrêpon.
dente em divisas descontado no .,pla.
Íond,' orçamental atribuído a cada um
desses organismos.,

Com este proòedirnento, eles - lesa.
ramÍ a companhia aérea moçambicána
ern cerca de três rnil e 220 contos,
correspondente a 15906.dólares anre-
f lcai ' ìos.

A receita arrecaciada com a venda
fraudulenta dos bí lhetes de passagern
foi cl !vidida pelos quatro indivíduos,
tendo Amadeu Quefasse recebido ape-
nâs a parte que lhe, coube pela emis.
são dos cinco bilhetes de que foi
responsável.

Durante a fase de Ìnstrução do pro.
cesso, '  foram apreendidas pelas auto-
r idades, uma mobíl ia cornpleta de
guarto casal pertenceente a Armando
Bamginhe, comprada coÍr .  a quantia
que recelreu e unla viatura de marca
"Toyota" corìr a chapa de inscrição
fúNA-63-83 e reqistacla em rlome de
Arnrando Salomão Chivanele. O veí-
culo encontrava-se em poder de Aquí-
l io Sitoe que corrfessou ,ter compraçlo
por mil  e quinherrtcs contos, vindo a
declarar no . iulgamento que a não
comprou e que se 0 tínha na sua
posse era para o enviar ao proprie-
tário que reside na Beira.

Amacleu Quefasse, tendo beneficia-
do da par te  que lhe coube pe la  emÌs-
são dos bi lhetes, tem a sua respon-
sabilidade limitada no npntante de
740186 meticais, correspondêntes à
soma dos valorês cobrados por aque-
les bi lhetes, adiantou o ïr ibunal Popu-
lar  da Cidade de Maputo.

Assinr, os indivíduos vão pagar ain-
da uma índemnizacão so l ídár ia  de
3219924 meticais a favor das LAM,
à excepçãô de Amadeu Quefasse, em
relação ao qual a solidariedade se
límita ao montante de 740186 meti-
cais. Deverão pagar também inci ivi-
dualmente 20 000,00 MT de irnposto cìe
just íça.

O tr ibunal declarou perdida a favor
do- rlstado a mob,Ília . de oüarto :de
casal acirna refer- ida e apreendeu à
sua ordem o veículo, tambérn acitRa
mencionado até solucionar a questão
da sua propriedade junto da pessoa
qm nome de quem se .encontra regis'
tada.


